
Todos os que confes-
sam a missão de Jesus 
dizem: Senhor! Senhor! 
Mas de que serve elsa-
ina-lo Mestre c Senhor 
e n3o lhe seguir os 
preceitos ? 

J E S U S 

Todo aquele que ou-
ve e olisetva as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 
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coíS'^ < -Palestra íeiia em 28-8-31, ea séde ia "União Espirita" É Ribeirão M ^ ^ p t f z 
Que reine em vossos cora- , . , T

 c o , « * a B , b l u - , 0 ' 
ções, a paz, em nome de Jesus. pe»a S e n h O f i n h a I r e n e Teixe i ra as disse a Motsé»: até quando 

E' esta a primeira vez' que - • . n i ° <lucreis S , u r t i s r mfV* 
ouso alçar minha ácruma voz lemos sobre a "paciência", sua raiz ou tronco: o espirito; não tenho de memória, sendo mandamentos c a mmlia lei? 
diante de um auditorío tao se- Paciência! que virtude será" não se pódc pois, perde-la. certa vez perguntado de que J U x o d o — a í ) . 
léto> para dizer algo do que essa, tão rata em nós, habitan- De duas, uma, segundoalo- mais lhe era- preciso para vi- Ela nos; dá «» domtnto pro-
sinto, ou ainda para expor meu tes da Terra, coino precisa ao gica ifrcfragayei das consas: ou ver, respondeu laconkamcme, ptia, c nada ha de mais apre-
modo de pensar acerca de nosso viver, dadas as condições ela existe 11a indivíduo ou es- sem preâmbulos, isto i , como ciavel numa .pessoa do que o 
qualquer assunto. da nossa -vida.material? se ainda carece desse talismã» vun filosofo; apenas dc trfcs tornar-se senhora d c s t ; c dai 

Portanto, antes de mais na- E* essa unia pergunta que ra- precioso que, conforme as ar- cou&as: i*.—pacjenda; a*.—pa* então, com muita facilidade, 
da, duas cousas devo rogar: u- ramente se faz, e que, entre- tes que ele nos ensina, torna- ciência; 31.—paciência ainda; ela refreia voa colem e seus 
ma de vòs, porque vos maça- tanto, devia preocupar seria- mos a vida menos amarga e Veja-se. acóra o valor que mau* instintos; a cólera, como 
rei com minhas palavras; outra, mente nosso- espirito. mais sofrível e proveitosa, ga- dava esse filosofo i paciência! abeis, í inimiga acérrima . da ; 
Daquele que véla constantemen- Ouve-se constante e indistin- nhando com isso o progresso Considere-se porem que não paciência; ê a que no* põe 
te pela nossa evolução intér- um ente dizer: perdi a pacirn- espiritual. se traia dessa paciência que mais obstáculos ao nosso ade-
mina—Deus. cia!; vamos examina-la: pelo Os indivíduos doudos ou melhor deveria chamar-se: ín- antamento; acai»tcle»tto-no^ de-

De vós suplico benevolencia que se conclüe, pôde a pacicn- não doudos de paciência, são diferença, ou mesmo: inércia Ia, porque c cia' u'a «unirem-
c tolerancia, pois que prometo cia ser unia virtude indepen- tão diferentes entre si. que, a- espiritual, mas sim, daquela vír- ção da animalidade que ainda 
ser breve, já que brevidade é dente, sucetivel de se perder c penas uma breve convivência tude exccisa que nos ensina a existe cm nós. 
da moda; c Daquele, do nosso de ser encontrada. com eles nos deixa sabedores suportar com calma verdadd- \l sobretudo, meus caros ír-

Xemo Senhor, imploro o an- Será verdade? poderá alguém dos que a possuem e dos que ramente crista, todas as atribu- mios, cslorecmo.no>; -.por ser 
de que necessito enorme- (pobre mortal) perder a pacíen- a não possuem. laçoes, rodos os aborrecímen- pà&cátcs, c .digamos aqui com 

mente para desempenhar, senão cia, para que um de ntís a ache ? Necessitamos Hc si ço- tos d* .vida. a ttiblia: disulac, ò ecus. lá 
digna, ao menos satisfatória- C% «. ' .claro por-' mó & A ? , Vencia é essa resigna- dessas alturas o vosso orvalho, 

.Máate minha tarefa. que ela é uma faculdade da ai- a caminhada jeria tão lenta, ^ que nos promete c as nuvens chovam ao justo ; 
Sem mais prefácios, entro a- ma, da qual faz parte sua que talvez nem percebemos futuros lano* P*f- c j i r ^ a ttrra> c b r o l c 0 

gora no assunto q-ie, ao acaso inK^ridade; está incluída nain- seu itinerário. .amor, clevando-nus ' «'^Jesmo tempo na$-
foi escolhido, e. creio eu, não dividualidade do ser pensante, O* grandes filosofas lhe te- futilidade*, das mesquinharia» ça.* . p t u ^ 
será para nós dc menos utili- c como tal, não pódc nem po- conhecem o auxilio, aliás indis- da vida terrena; c aqui ficare- E cm vossos corações teme 
dade como qualquer outro; fa- derá í.er destacada, separada de pcnsavcl; um deles, cujo nome mos descarnados, já menos rc- a paz, cm nome do Mestre, 

Bezerra de Menezes, o 
grande mestre justamente cog-
íiôjminado - o Léòti Denís bra-

salvar o ppof. |uÜafio Moreira 
de uma des>gn>t,r« que pesava 
solirc siiá cabeça. (Pag. 109). » « w.1 W . w » n w • m mm* m>m »• w w w "w w ite vr l l l l l l l i W W U V a -•»••! tto;:. i v*j. 

Sfleiro-e a cun memória ren- Maníaco para escrever «obre 
demo$ sempre a nossa mo- a s coui t i da llihlú, Ici um 
desta, porem sincera Itomena- tanla virtude, que o mais adi- que llie atiram, níio provará uni raso de citolicopali* es- livro intitulado "o livio dc 
geni, doutrinava: «ntado habitante da terra ma! a sua (orça roasaila e a se- tudado i>elo autor. Santo Inácio", no qi.al sc tf 

O espiritismo, portanto, t píde imaí-inar." (Op. eit.) nirtflt» das bases cm que se A's paginas 89 a 155, vem entre outra, couttt: "Sala eu 
un« doutrina cujos dogmas E uma doutrina que nos lirma? N l o setí um tal feno- a descrição do profeta de dc uma IGREJA CATOIJCA 
nSo se: impõem pela fé, mas aconselha a seguir •« ensi- meno digno da alenijio dos Santo Inácio - Teofilo Concel- e um anio, etc.; t>nii, roguei 
pda observação e pela expe- nos do Divino Mestre, uma pensadores? (O que c o Es- çlo, que está c-slampado na que me desse outro .inal 
nOK». doutrina que diz que fóra da piritisroo, pag. 121. E dentre capa do livro, trajando túnica mais claro c me farendo ver 

O vulgo, e mesmo certos Caridade nJo ha salvaçío o» nossos umtuilos drírato- branca orlada de laixas ne- se o DIA DO JUÍZO imiver-
pretendidos sábios, confun- (Kardt-c, o Evangelho), nâo t res, destacamos o noíso dou- gras na gola, nos punhos, sal está perto Durmo c em 
detn os princípios com 09 Ho desprezível (como muitos lor 'liberal", com quem tenras uma perfeila tigura de MON- sonho se prendia «o> assim-
fatos, e acreditam que a no- pensam e c bem digna Ide a grande honra de sustentar OE 4 Nazarena fpa« .«) . com tos da IGREJA CATOUCA 
va lilosolH consiste nas em- ser estudada c meditada com esta palestra, que certamente UMA CRUZ n i mio. f um (Pags. 113-114; e muitos n ío 
caçCes dos esprrltos. E desse bastante int^esse, pois que ainda irá longt 1'jra defesa tipo Interessante que antiga- me entenderam |>nr estan-m 
erro grosseiro que procedem nos fala daquilo de que mais do espiritismo nSo poupare- mente foi eomeirfanlr de desviado» dos enitnamenfos 
a repugnaricia dc uns e o te- devemos cuidar- a nossa ai- mos o» noraos esforços. Aqui uint™ (pag. 101). E' um prf- da GRANDE E SANTA-MA-
mor de outros, contra tudo ma—, eis que a mórte p<5de eslaremoi 11a estacada firme gsrloi eloqüente que checou DRE-IGREJA. (Pag 140) «>-
o que enknde com o espiri- nos colher de um momento e cada m mais rncorajado. a Impressionar as multidões mo taniln-m, me autorizando 
tlsmo . (Espiritismo-lo. vo- pata outro! E os pretensos O nosso "liberai" doutor, o o Rio de Janeiro. Foi inter- a apregoai com um CRUCI-
lume, pag. 33). sábios querem t zombar, con- irreconciliavel 3dversario do nado no hospício e lá k EIXO NA MÁO NSo somen 

E uma verdade o expendi- fundem os princípios com os espiritismo, embora ACEITE achava em ohservaçjo, retido para fa?er ver que o iiue ri-
do pelo saudoso medico es- fatos, querem t fazer da no- ALGUNS FENÔMENOS VE Era havido como um profeta, tou apregoando, SO' SE RE 
pn™ va doutrina um "espantalho", RIDICOS, vem, desde o M- como um santo e como tal, FERE A IGREJA CATOU-

O verdadeiro espuila e por- rectiosos da sua vitoria Qual! d o da sua campanlia afinnan- com grande pmligto, K>pon- CA (Pag 147) 
tanto, o verdadeiro cristão, t perdem o seu tempo. Oespi- do que o espiritismo t labri- to dc sd o autor «meando Lógico t raroavrl, lá», o 
aquele que lem a sua fé ra- rito tem que triunfar, porque ca de louco», c. "ai;ertado" por um membro do Senado autor), ainda, quando usa bar-
cioeinada, fundamentada. Isto a matéria í frágil e passagei- para provar o aleijado, lança Federal pelo fato de reler em ha. c-ibeMia e BATINA, (tara 
fe ene e sabe por que. E com ra, Tudo peréce, menos o c>- mios de uiü dados de uma observaçlo rtinica "nQxth impressionaru muttWBtd 
essa le Inabalavel, certo da pinto que t demo. O espiri - OPINIÃO do «ru colega X»- htmm1 trnn a tão de e*pi- que t a prégavüo da nua dou-
vida futura, da vida do espi- tismo tem sido atacado bf vier dc Oliveira, «pressa no rito. ntju nttim d»nmi I baseada 1» RELIOI.V) CA 
rdo. de tem que proceder de xoravclmcnle pelos seus ad- seu livro Espiritismo c L011 »er um jm•/-. r nn rmtn, TOUCA (Par 1M), 
Mrma que. ao desprende*** cenários que o desconhecem, cura, que vimos cun.entaitdo t n io «d ente. porque o Faleomdo a >«> 1-impa-
da matèna, sua alma se eléve porém o» seus passos até ha dias por esta, colunas, nti Campos, empregado do Mm,- nheira Cedlia, o piofela vive 
» « « " f ™ "mnito perfil, fiojt nâo foram obstados. Co- «enCdo de provar, como jí pitai Nacional, .mim con,ide- cqfnonttmnie a oi « u m o 
mada pelo lialsamo da Cart- dificado ha Mo pouco tempo, provámos, uu« n lo t verdade rava o protela—santo e mila- cardeal 0 , Sebastião U m e <1 
dadt já conta a nova doutrina o que sc afim» que o espi groso, que me salvou da m»i» AurniM* do» bmiiltm») 

O homem loi crendo para a-iíplos em todos os recan- ritismo é (abrira de loucos, mrtrte, Ol.-ANDO DLSF.N- para falar-llie de alta» cioi-* 
a perieiçSo e si assim e, tem tos do globo, em numero co- Na primeira parte do citado UANAIXi POH DEZ MEDI- tôes, principalm-nie o <üa do 
de necessidade depntnr por (ossal, dentre o» quais sábios livro, como já tivemos opor- COS que me diziam -ofrei JUÍZO FINAL. (I»ag HJ). 
multas vidas, em diversos de primeira grandeza E uma timidade de frisar, trati o snr. de uma moléstia incurável' Bem rozío tivemos para a-
planetas, tanta* quantas forem doutrina, como dit Allan Kai- Xavier dc OiHej.a. dos lou- (pag. l « i Tinha como com- firmar q«e na prifi>e.ra parte 
necessams, pois que, para se dee, que resiste a tantos as- cos cansados peso catoticis p«nheira a profetisa Cecília do seu «vi» o autor trai» ria 
entrar no remo de Deus, pre- saltos. q„, avança impas-ida mo. frong^itido nos comer.- que REZOU DOIS MIL PA- loucuu causada única 1 cr-
cisa-se de tanto saber e de através da chuva de dardos tarios, moMtemvs ho* mai» DRE-NOSSOS para conseguir CnuMa «e 4a. tmttm 
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O LIVRO DE RAUPERT 

com fidelidade c clareza, sessão espirita na qual lhe havia T O E I R A N D O 
a doutrina da igreja para de- aparecido o espirito material!- ~ " 
pois logo adiante afirmar que zado do falecido Cardeal que 
a religião espirita tinha porba- lhe disse mais ou menos o sc- Hoje é dia de folguedo 
se um embuste! guinte: "Tenho uma comuni- neste incomparave! recanto de 

• d, í Ora, bem sc vê que para cs- cação a fazer-lhe. O que en- gleba mineira: o carnaval, 
f ses Snrs. a verdade pouco ou sinci durante a minha vida ter- sempre eivado de suprema 

j nada vale, o que importa é ne- rena, não é verdadeiro. Reco- luxuria, acaba de desafiar a 

%
gar por qualquer modo e de nheci isso, apenas entrei no civilisação psico-ocidental. 
qualquer maneira. Antes de mundo, em que agora vivo. saindo á rua sob o fiel e se-
entrar na discussão do argu- Dizei a todos, que me falastes, cular patrocínio da meratis-
mento principal de Raupert pa- e comunica-lhes o que disse, sima igreja de Roma. A ci-
ra provar a sua tése diabólica, De outras vezes apareceu-lhe dade verte luz de todos os 
que é a de que A PROVA novamente o Cardeal descobrin- seus veios angulares: parece 
DE IDENTIDADE AINDA do que ele havia trazido no um formigueiro humano. O 
NÃO FOI CONSEGUIDA, bolso interno do paletoc um povo campesino, simples e 
que não 6 verdade, como pro- solideo vermelho que lhe havia rotineiro, heneroso e descon-
varci, seja-me licito fazer as se- pertencido. Como prova deci- fiado, abandonou, por alguns 
guintes observações: porque siva de identidade o Monsenhor instantes, seus ranchos cheios 
motivo se pode admitir a pos- rexolveu finalmente formular de poesia, atraido pelos fu-
sibilidade de os espíritos maus uma pergunta relativa a um quetes e pelos gemidos inin-
se comunicarem e se nega essa assunto que só era conhecido terrutos doí tristes campana-
faculdade aos espíritos huma- de tres pessôas—o falecido Car- rios. A' frente do pândego 
nos ? Sendo Deus infinitamente deal, o Monsenlior cm questão, cortejo vê-se a cruz— a clava 
bom c infinitamente justo co- e o Duque de Norfolk, então de combate para rechassar o 

jubíicado pela Tipografia A' pagina zi por exemplo mo è. que pode consentir na chefe dos católicos leigos na satanaz"— (como pregam, sa-
•ar Católico" de Juiz de cai ele em um deslize imper- existência de uni exercito de Inglaterra." "Como nãohouves- crilegamenie, os corifeus da 

O livro de j . Godfrey Rau- xão na defesa de sua tése. 
i/ítóNpúf** 

do "Lar _ j — .... — . . - » -T-T, , — • -
1'óra, de que falei em mea ar- doaveh diz textualmente: "Mui- espíritos'do mal para perder a se sido levado a efeito o plano igreja que queimou as virgens 
tigo anterior, merece ícr estu- to já me esforcei, para apurar humanidade? Pois se nas im- formulado por essis tres pes- carnes da predestinada dc Or-
dàdo por todos aqueles que se a verdade nessa questão, e, perfeitíssimas sociedades huma- sòas, ninguém tivera conheci- leans) erguida por um infeliz 
interessam pelo Espiritismo, apezar dos preceitos da Socie- nas existem policias organizadas mento disso. As perguntas ba- que insiste ein perseverai no 
pois que ele representa, embó- dade Psíquica, tive a felicidade, para perseguir e prender qua- seavanvse sobre as dificuldades grande erro, tornando-se, des-
ra opinião dc alguns padres ca- por intermédio de uma pessAa drilhas de malfeitores, ou qual- que, na opinião das tres pes- ta maneira, um espirito emi-
tóíicas cm contrario, a doutri- .ilumente colocada cm Boston, quer ir.dividuo que se desvie sòas citadas, desaconselhavam nenterneflte retardatario. Pobre 
na da Igreja Católica cm cal de obter uma entrevista com do bom caminho, porque en- a realização do plano". A res- e decadente paganismo! E' a 
questão, fazendo um excelente o afamado Mr«. JHper. Ora, tão se acreditar que Deus dei- posta do Cardeal foi decisiva, continuação do ideal de con-
resumo histórico dela, como aqui esti o autôr flagrante- xaria agindo livremente uma Ora, ninguém pódc negar que quista da carne sobre o es-
afirma o tradutor da obra mente querendo trocar o sexo enorme quadrilha de espíritos aqui está uma ótima prova de pinto, da besta sobre a razão, 
mencionada e como se depre- dc Madame Piper, com a qual do mal com o exclusivo fim identidade. Nem se pôde, se- O paganismo, por aqui, ainda 
ende pela própria leitura do pretende haver falado A gra- de perder a humanidade? Inu- gundo o proprio Raupert, ape- possiie um pulmão cheio de 
citado livro. fia Mrs. é uma abreviação de cii yir com a historia do livre lar para a teoria do sub-con- oxigênio. O outro tornou-se 

Nota-se também haver di- Mistress que é empregada qua- arbiirio e outros argumentos ciente, pois que, como muito cavernoso dada a força que 
vergencia cm matéria dc fé no si que geralmente para desig- scp^i<*rstf0 f» isso constitue iudiciosamente ele mesmo o- expeliu para esmagar a ulti-
seio da própria igreja pois co- nar senhora casada; serve nuito d i f r tw . i>«.c-v« a Hfi . » r*»a explica- ma frombeta. 
mo o oroprio autôr confess< k m como tratamer»» «S&SÊÊÈÊÈÊÊ*? agora ap rova dc i- t -ão (• inaòeitavel por una-' t c.OiTinontí» a si-
no final do seu p r - ^ y \>pYv' v - f l y M n ««Att» chefe de dcntidade.—A nao ser que o lv» motivos. tuaçâo romana domina par-
bora a maioria,.?** .^cr estabelecimento ou amor quiresse cousa absoluta- Não tem importância haver cialmente: ;t propaganda tri-
"/•'• > cem a puibo com tan.u íostituição. Todo o mundo sa- mente impossível que eu mes- o referido Morsenlior mais tar- bunicia que vimos sustentan-

brin-io defendida por J. Rau- be que Piper foi realmente mo não se» o que poderia ser, a de recoithecido que Raupert quotidianamente, tem em-
per t" ha os que a negam como uma *cnhora. Podia-se admitir prova de identidade já se tem o- tinha ratão pois que o autòr baralhado as aranhas nos seus 
o Pi. Heredia, Pc. Franco, etc., a hipótese de um engano st sc htido com freqüência incornum; sc esqueceu de explícot como proprios tecidos, 
o que vem provar que a tão tratasse de uma única referen- ele mesmo cita uma notável e porque havia cie chegado á 
falada unidade de crença tão cia mais adeante corrigida, mas que passo a referir; c o caso essa conclusão, 
famosa d.» igreja católica não não, ele repete sempre: "Res- relatado pelo auttir ás fls. Soe j o h £ f ; n í l r a c i a 

p«sa de utopia em ceitos casos, pondeu que, QUANDO PE- seguintes dc seu livro: diz ele 

que o'livro dc J. God- QUUNO; lcváni :0 o seu paia juc ^ Sessões Espiritas frey Raupert meréce ser lido e uma sessão espiriu, com o in-
meditado por todos os que sc tuito de ulivia-LQ..." meoitauo por touos os que sc tuito ae w»vm-w... bispo de ^ 'estidmter, coohe- VtpWiaSSus pfeiosa que podemos trajis-
interessam pelo assunto c vou Era ELfc, etc., etc. Aqui de ecu um (Ovem Monsenhor se- „„ t'entn> Espirita Esòôr«»ví. o mítir aos confrades daléni ric 

duas uma: ou o autôr jamais crttano particular de Sua Erot- Ca»a "Att«« g r a n d e > E n J O p o d i a s c r p o r 

A colmcia igttára estú vi-
vendo de baldes de oxigênio: 
as abelhas mestras estão ru-
mando para o caminho da 
verdade que sabe se-lo da 
luz. Esta é a noticia mais aus-CoitUiiwant com grande «niiun-

ob trabalho» òspiritimltatas 
. „ f , . . . . . . 'çutni Espirita KãporaucA e rnitir aos confrades dalém rio 

explicar porque: duas uma: ou o autôr «amais crttano particular de Mia Emi- Fe n;» Ca»a -Je snu-!,' "AU»« 
Em primem» lugar qualquer conheceu Mrs. Piper c com ela nencia, muito vemdo cm Es- IvHrd r- »oh<U» dn.trihuWíw f l e m o o s n n R t t ó n 

pessoa L e s e i n t e L a ^ c U nunca talou, e i temos o piritisrno. Que dois anos — > g g ^ J ^ S o ^ T e u s ^ n e S " s i n a i s l e 
no (Icjcobrinunto o j verdade direita tlt duvidar de todas a? <f"K, havendo roormlo o car- ,j(, Sanda, B M è n e t a tio nosso inconlraslavel espiritualidade 
rdativamente a qualquer aisun- suaa revelações ou então tra- deal, se encontrou, com sur- diretor »r. M M i n Teu;»" extravazada pela trombeta se-
lo, deve estudar todas a< ver- tar-K-á de urn lanientavel en- p r m , era una j k s í o «pinta ni*t de Altan Kard«-, Que cs-
sõe» que sc l À c f a M m ç ó m o « . « d o tradutor. noturna c o m o dno nwnxnbor ^ ^ M r Á «.b « sa trombei» etlvolva O cora-
mestni>i iíin se potar Iodos oi Eli quero que sc tenha da- que era enllo cura il amus cm |,r<,,;,l<nieli de t>. Carmoii Sei,-.", ç j 0 universal era seus acor-
"prü" <• todos os "contra" não do essa ultima hipótese. AUí» um» zona da cidade. Em viuta pirstM; Soilas feína, pn»ldU« l ) c s ^ | u z s g „ 0 3 votos sin-
se pode formar ( á o verdadri- o tradutor parece não « r mu,- que fa m » tarde ao referido K ^ f ^ ^ g M t a M M „ T O S < l o 8 « rdadei to discipu-
ro. t » porque se deve ter «ão to forte cm .lopca, ou tem Monsenhor comou-lhc este que J S g , | 0 5 do sacrificado doCatvarto. 
somente o livro de Raupert cettamente bngado com esta ao em casa de um general oe me- ,|i t f ! l, ) r Marquem «»rei». nus qualquer outro que apare- oftrmar na pagina VII no fôal redmento havia assistido uma Kutmiia frr.neu. 
ça sobre, o assunto, pois aritu- de seu prefacio: "Releva notar 
de diferente nào sc pode con- que as duas irmãs Fox confes-
ccbcr em quem visa realmente saram mais tarde, em t888, 
a verdade. que todos aqueleü fénomcnoí, 

t.nv segundo lugar a toleran- dc que fôra teatro a tua casa 
et.vc a m i o mandam que se quarenta anos antes, eram Hitu-
analiíc timbem as idéias alheias, pies trttqu*» que elaá passa-
para -vtr sc. nelas, se consegue vam cm sua pobre mü, vellu 
descobrir algunu cousa que, c crédula, e em tod.c« as pes-
por ventura, se tenha escapa sôu que acorreram para ver. 
do á nos-a própria visão das ASSIM, POIS»puòlicamen-
eou«s. Uma atitude mental dc te zt lúmontirara, que a 
mente alerta a todos os vis- religião espirita tinha por 
iuroVees dá ra/ão è condido bate um mibwle. 
essencnl. a meu vir, para quem Ora essa, o proprro tradutor 
fe mtestSo de aprender. 5c- admite i«>gu no começo do ci-
guindo portanto este critério tado prefacio que Raupert de-
vamos ver sc Raupert tem Va- monstra cabalmente a existência 
it5o em adotar a tése que a Jo- dc sem inteligentes, iárôffèb, 
tou. externos ao homem, aos quais 

N5o se pode negar que O se deve atribuir a produção de. 
citado autôr seja tentado no muitos desses fèriomenos**; afir-
assí-tnto, tendo sido membro ma que "a conclusão não pode 
da S P. K. de Londres; entre- ser senão que tais f m o m m o s 
tanto parece ir.e que cm algum procedem necessariamente 
pontos as suas observaçíkx s&s' «ia inftrimiçjfa dp fjpirito 
um tanto ípsessadas, o que do mal- E ainda atírma que 
pírccc tráir nele uma certa pai- a esse respeito, CtpíW Raupert, 

Ahleúnoff Povoas 



A NOVA ERA 
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>(« b H**tÍK) 
Sfto ftMfc 

F a r m a c i a e D r o -
;!; g r s r i a F r a n c a n a 

Ijí Completo *Orttótj»tá d»? i l 
l drogns,- produtos qultiiçíw |g, 
l! e fsimáêétóícos, aj»«as Mj 

TÍJÍ mlhfil*«s» Aviam-se re- |4' 
tf. oeltM R qnaiíitscr hora da !?;í 
I il noite - — Preços hhuHcos jjl 

ymmtírTTZ. 

J O Ã O L U Z M 

ltua Dr. inrgt TiWrlfí, 1 MT 
Eaq.- ma Mwtwciilior Roxa 

« F R A N C A - S . Paulo 

Dr. Valfrido Macie! 
SRDIOO PfcLA FACÜLDAUK DE MF.MCINA IX) IUO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-drurgica dc urgWKia — Parto» j 

CoraçSo—Pulm0es--A\ole5tias das crianças e senhoras ! 

RUA D O COMERCIO Tt-kí . 114 F R A N C A ; j 

ITUlIjptlll 
F.KOIH <1IÍ CT>3,CRCIO. m s o LUI-

marit», i i tstnslo militar, <ln-
tllof?rTiIla, eu-. 

«F.COKHECIDVÉ 
FISCALIZADA PKI.0 

UOVSIIXO FKDKHAL 
Diplomas tia OoruMom» r-rrls-

tmvcls no SBgfnorfà 4a Arirl-
rultura, Comtrcio e IiHlasiri* 
D I R ETO R : 
A u g u s t o M a r q u e s 

' PIBOAI- IX) OOVRttHO 
D r . O s r a l d J O r i c o 

TRANCA — E. dc S. Paulo 

MSQIiüt DE KífflCHR MfiOZ 
S A N T A M A R I A 

O proprietsirfí> tAvüto, hvís* « 
«ísíííoí « frpgin--fív-'. tioe 

?u:rJ:><* d? rsforaar' «J* -Si^ainri 
<k Arroí, -ajapftetKlcKi vom novos 
ín.Tpiiii^Uiat'., ítfltsnílo-so jipto « 
«ervir o* h$tesis*ítdn«, MtMfM»-
andq quaXipwr partiria de arnxz 

l»or preçoi* «nodfóo». 
Swnprc $ vtftdft 6 roo 

fubá Uo í»oiulm 

ia t urogarra 
D e L u c c a & C a r v a l h o 

0«Í>P«MB - i"l<imcH;ojMlíat\ — ̂ i-ifwmsrin»-ífiâRii 
— ttçógas e PruãçjM Fa^awtiBfcos 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Máxima «.«muni» •• iír(!«tMa na 

«vtaraeMoí 4» SEHVH'0 NOTMIKO 
Ho» l». JmtHl llblrlçA, «177 Oiliwal, t s 

m a t a <U amiaa C m Arelmle Hartim F R A N C A 

LAMBARÍ 
Melhor Água de MM»--Duri» 

cio barris—Litro 

insuperável Vinho—Üyain 
Quilo 
Quilo 

P e d i d o s a 

MELO 

12.000 
z.ooo 

I12.0B0 
1JNU 

71)0 
— 

ronc, 3 . 

Dr. J. Maüas 
E e p g o a x j n A i j j g . - y A a T ç i a , MOUMTU» f s « J 5 i $ -

ttufl General GfMMfc», U5fl 
Feliciono Alves de Faria 

FRANCA 

UK 8RXHORAH F. I)K «.KK.»S«M* 
Cnsd tn» e StáStntla: f.c» Maior Clíwtas. U t 

Telefone, 15-5 - FRANCA J 

m 

erMãmals! 
O M E R C A D O e s t á d i c i o d e fa ls i f ica-

ç õ e s e s u e c e d a n e o s , p r o v e n i e n t e s 
d a g r a n d e f a m a q u e , p o r s eus i n c o m p a r a -
veis m e r e c i m e n t o s , a l c a n ç o u esse p o d e -
r o s o a n a l g é s i c o . 

Por i s t o , a g e r a , m a i s d o q u e 
n u n c a , d e v e V .8 . e r i g i r q u e O » 
d £ m a l e g i t i m a C A F 1 A S P 1 R I N A 
e , a b s o l u t a m e n t e , l u u t n mais! 

Para idenciíical-a ( comprando u ra " T ú l i o " de 
20 compr imidos ou u m " c n v c l o p p e " dc u m a 
dôse) tá jserve com at icnção se o covoiucro 
t r a i cscripto "CAF1ASPIR1NA" e a C K U Z 
BAYER. Só assim p o d e ler a ccrtewa lIl; q u e 
não emprega mal o seu d inhei ro <• n í o l e \n 
comaigo uma d roga que pnssa ser g ravemente 
nociva d saúde. 

C 4 CAFIASPIRINA é o ouvIU mMnr 
m^esatmesdâmi^ ecluç^der.tmt 
eau::UtM,Mvvclaiuc,c!:xaiiiiectti,rtwnt-
watl imo, cíins«qucnetKi 4e ubutoi 
alrwita i, cíít. Altiila Tepí* 
damittle, Utwttta M trrrai tt 
«>•«<>« o b o m luKsr ln r ta -
menf o decoração táo* rfn*. 

8 PRECISO, ENTRETANTO, 
T O M A R A L E G I T I M A ! 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MÍ1VÁ FDA 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = - H à . • 

REFORMADOR 
pabikaçàs qategcvil Kcdocfà? e Administrado . I 

AwiiM» Pttiwbt, «-Éfcfe. MO DE JAÜBIfiO 

,,A bóii « sã )«sííar« «itt«» o i:^f!ríit\ ã^futiâe-rt <!m } 
iQ&m iniciares. 0 í'Rt;íovn\s,áur*' tirgia m S 
KrfiBlk-íra, propaga a mor»! tliriw-i s 

'Vfíimn uum afsnghatwr-t Tevt-i* jirovea^s kiwra t> só- > 
iiliaefi t>mA õhra d* tóiiraçâo maraJ. ? 

InfomaÃõeit com o. Agcat» :MttòAn*â<i • ' Í 

J O S K ' M A R Q U E S G A R O I A 
4 ttna i l M . n l Caraairo, tJW - FRANGA I 

Dr. Autonio Lopes 
MEDICO 

rAAÇA r>A NtÜKRtOÓBDIA TKLKFOSE. !»a 

F t í A N C A 

A O C H I C F R A N C A N O 
A U A I A I A R U 

Oraadn 'oríÍTiínti tl»̂  <ariir,í.-w para Utdm y.my* 
Praça IM. Senhora da Conc«içAo. 7G4 

AVISO ÍMÍORTANTE 
Comunica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Diretor desiò 
eslAbelcrimcnto, ao» inleressa-
dos, rwidentes !i)ra deste Mu-
nicípio, que, atilei dc Irare-
rem doentes para serem inter-
nados, devttn íonsullnr, POR 
CARTA, SI HA VAOA, pois, 
do centrar», estão «rajdtns » 
perder a viaseia. Para < res-
posta dever» raandar um cn 
vtiope Fclaiio 

Para intemaçio do doente, 
crijiem-fe os scRuíntes d(«u-
mentos: 

1 - Atcstârfc irwdico do lo-
ffár, de que •» pacienle riüo 
srrfre de rootestis aintapioia. 

2—Atltoti»»;5o dO pac.mle 
c Udor, si o paciente I6r menor. 

3 — Atestado de pohreta 
passado pt la autoridade p o f r 
rial si o paciente for ixíbrc. 

4—A mulher u r a d i t|t>c ti-
ver dc ir,tonada, | i « oli-
tr» pessòa q se nSo sei» « t i 
matido, predra ter autorira-
çfc) deste. 

5— R k j í í í í ^ o dQ Prefeito 
Municipal, réada pelo delega-
do de poMeii. 

Ttjdii» este? documento» 
devem traier ai 'irrnss reco-
n h r o d t s por tabdiin. 

DR IULIO B. COSTA 
Mtidi^;. -i«<í|.v«;?stíífW» toA&ttba f-tithwti*. ftjíertótoí, 
fe i?nn«Jfo,.«?«» isr-jP) Uf*»0ÍttH» »w»AU.»r{v, ftasitn. (^ijt-

rfoit, . íJ»»)t;Ha'i Matià'* « «NtnM B. . 
* Batóiiíkio R«iiVVti«a tmmí «K-pw^v---:' 

jwvr da iífiMa <íf: i^riwwía de Z, Ivinic 
t^írifí ft>>? vá/m iio . 

iftíiííi-^jj do mimtkf, t&tóQ m/i 
«tándÂ hq* «U . ttr- ; 

í-v ;i.-jii pftrlo, Av mi»-

fJ<» «/s.<ítótr« r.«2âf>' iu^.tft,.li^f-iw»-. r w : 
. !&»$»«• pr» ;t>r<iÃí?HSft ' 

; p*** i*iw» . .MppiiÉi^ ftpmtíü^m. 
ít*'-- -.fnlasi ijí» 
«íríjs, tíaiit D tridr.* 

rWJ1 
'.': tru vfòtafaÇi WM mrmtèttf*, -ç 

Tpiiiví ett&t ® ovcrícn?, irifátmz.-hiiitgK %tr>*-

tf «cjtt'4*»*' •èi&fívs d--? r.arí-/. {^sr^aítúi, 

• ÃNm&e. » «iwwé pj^i fora 

PfiACA M. B4 (ONCOÇAO, H» <pr*ktm* 

FRANCA ElUtlo <k 

Preflram o C x f t FtORESYA 
A' V E N D A E M T O D A P A R T E 

DEZEJANDO V, S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento,- * i m d a r ía ter impre<so& 
nesta Oficina, poiy, üm aervíço feito í recomendação de uma « u a cunterciaf 

MONTADA COM MAQUINAS AFCRFEIÇOADAS E ORANDí: VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

P 
RUA CAMPOS SALES, <)2<) 

. II 
C a i x a P o s t a l , 6 5 VHSHCX 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERAM Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

™ P H A R M A C I A S I L V A 

ANTÔNIO P I N H O 

i 

â tf 

Noticiár io Mundano j g j f . ao °uvir 

S e c ç a o d e p e r f u m o r i o a a n o s 
KEA M.UOR CLAUDIANO, 081 

TELEPHONE, 16» FRANCA - CAIXA, 6( 

o Mitos ringuE raiUMCtimcj di i u i nocmi i 

(Joniddprandn n« dWieuldades ç dtoreoUQtles 
economícas do momento, reuni todos o* 

meus i>»f<irço« que, otwdjuvadoii com 
o» ORANPJ® ruturtw» adunttS-

eoa, commerciaes e fliiancei-
n>», poara offeroeer um 

fortoldavel atodi de 
mrrrailopiiu: per-

tumorii* fi-
lies, 'K 

mudou fere extraeto, agus de colo. 
nfn do opttina* qualidades por preço» ver-
dadetrsuiende vantajosos facilitando asnitn 
H V. 8. h ie r u i oojnpfa» DISPENDEN-
DO O MENOS POSSÍVEL - i - - ! t ~ 

POSSO VENDEU I1A.RATO PORQUE 
COMPRO EM BOAS CONDIOOE8 

E TENHO POrCAflI)E9PEZA9 
ENTREGA A. DOMICILIO 

0 w . a n t A o n o d i a aí) ( d o m i n g o ) 

í t ' 0 

dobre do ma Gomes; Conselho Repre-
sentativo; Ataha Amoretí, Ida 

E agora, graças i ação ener- P. Lima, Terezinha Pereira; 
0 'Kíròr fnlre I ¥aUCBW 11 Itolla gica c salutar do dr. prefeito Zeladoras: Doralina Coelho, 

. - . , „ o i „ municipal, não teremos mais Adoracion R. Serrano. 
Foi usinado o acôrdo en- „ c o u 5 a s i n c o n v e n i c n t c , e £ , u diretoria terminará seu 

ue o Vaticano e o Governo ^ d c a l d f i a mandato depois de um ano de 
do sr. Mussolim, ficando o pa- tf p r c d x ) t l m b c t n q u c se exerocio. 
pa proibido dc se imiscuir nas o s rojÃCS e o s \ n K r . 
cousas políticas do Estado, na f o s a A n g a r i a n d o 
educação da jurentude, etc. Dura lei, sed lei. 

A principio do incidente S. Deverão partir amanhan o 
S. "ejigia" qne o sr. Mussolini D e M l r a s ó l nosso Diretor José Marques e 
"deplorasse" etn publico os i - „ . , , nosso redator Teofilo Pereira 
contecimentos de que foi viti- r ° r c i r a T Pc l° n M " em viagem dc propaganda da 
ma, e que fossem \astigados" £ corropondente Lourcnço Casa de Saúde c "Nova Era", 
publicamente os que o insulta- ,u • " J**™* <" percorrendo diversas cidades 
ram, rasgando o seu retrato e ' . i 

e registro dos Ls- das zonas da Paulista c Mogi-
gritando; "Abaizo o papa"!, atutos do Centro Espinta Vi- a R 1 g ^ e m i » . que os Centro, 
porém o sr. Mussolini uio H- C"?K ^f ,Plu[? •. d ^ u e U a J a n " Espiritas e Confrades aguardem 
gou a mínima importancia. E s n v C T 1?' P ^ " " a chegada dos presados itine-

Foi agóra realizído o "ac«r- ® 1 sessão inaugural, de Rio m K Í 
Io", saindo as cousas como f T V * " f e ^ 0 1 c o n f r j d " ; 

desejava o sr. Mu-oUoi e fi. 

j„„ „. .... _ Preto, os esforçados confrades; do , saindo as cousas como , - V , - „ , , João Pusco;Joio Amarante; Dr. " O F a r o l 
a r a i n « o ~ d o d ° ! - Recebemos a grata visita do 

E ainda estão, cantando vi- coleg! da imprensa espirita bra-
tona! Sim senhor 1 Naoscrá Gratos «"<*» de S. Luiz do Maranhão, 
um caso de catolicopatia ? Com O denodado colega traz d« 
vatas ao sr. Xavier de Oliveira... N o i v a d o ericabeçamento da nrâeirà pa-
C o u a a s d o " c a p ê t a " « „ „ n , . „ , B"». 0 l c m i < r m u 

, . . . . . ' ? Esoitá do Brasil, e vencere-
Kitchner. (Cinadí), 3 (U. P.) c . i l e Su. D . ^ c m Q rio Q o t „ n o 

O reverendo Brunk, chefe K í p r o v i s o r ;„ , oriundo de uma re-
da "Amisli Menhonites" decU- K' t>c'rJ0 " c t 0 ' volução fciu para quebrar as 

"a radio-teletonia é o- _ Oratos. cadeias c nunca para forjar 
algemas á concicncia Brasileira". 
Esumos ao lado do colega e e CF1IM 

1 qíu m m 

t i & . E - - v i a g e m 
l, (Continuação do Ia. aasfcaj^iç. - -

Leite, medi-
AIJ „.„n. .Jftmet. ^ E co, publicado 110"O OLOBO", 

. ^ . • ^ • T W S a s - A " INFLUI- de 29^931). 
m ".'"^'.(IVAMF.NTt MO Pars lermltiarraos: 
ESTÍWYO t ) 0 CONSELHEI- "A revisla Liaht diz que 
RO acolá o beato Elias com o Bispo de Croydon. arcedla-
Iraies dc PENITENTE, OPA Ro E. S. VCoods, incorreu no 
AZtll , com uma CRUZ ao "pecado de lalso testemunho", 
ombro e um retrato do PA- por dedarar que "grande nu-
DRE CÍCERO ao pescoço; mero de pesssflas está em asi-
outros carolas jejuando e re- los tle loucos por causa do 
zamlo, cantando ladainhas,etc; Espiritismo", quando as esta-
mais adiante s i o os jagunços tisticas feitas pela 1 Lunacy 
católicos TROCANDO \ HA- Comissioneis" desmentem a 
CAMARTE PELO ROSÁRIO, sua audaciosa asserçiío". O 
influenciados pelas "santas" "Retomiador", ao transcrever 
MISSÕES DE CATEQUESE esta noticia comenta: Com 
e t c vista» ao dr. Xavier que anda 

Or», n lo sabemos como P'" aqui lambem descobrindo 
essa pobre gente podia ter loucuras mms fantastieas do 
ficado louca se observava ou n»e os lanternas dos loucos, 
mandamentos da santa madre O nosso liberal dr ainda 
igreja cattjica apostolic.i ro- '>»° nos deu expl.caçOes 
mana, "mais segura" pata sul- respeita dos 
vaçJo das alinas! do que c • • 
Estiiritismo. Vemos boje ma 

' um Infeliz ca 
tolicopala t.lo bem deacrilo . 
peto «utor. E dizer-se depoi» u,ra « c l , , " h o 

que o espiritismo t que < (a — 11 * 

-*" um aparelho dc 
radio. 

Sem comentários... 

GonsuilQFiQ Mario 
CIRUROlAO DENTISTA 
Odi lon J . F e r r e i r a 

LONGA ritATICA TRA 
JlAMtOS GARANTIDOS 
F. MATERIAIS 1)E ES-
MERADA ESCOLHA 

PREÇCS M0D1C0S 
UCIU1IM-SÍ 05 PftfilHtUlQS 
Rui Major Claadlsno, tJtít 

F R A N C A 

Nosso esforçado viajante in- avante, 
terino, confrade Leonardo Se- Permutaremos. 
verino, tem-se demonstrado o- _ 
peroso e energico, ativando os t - a s a m e n t o 
recebimentos de assinaturas da Keafaou-se ontem o enlace 
•A Nova hra , bem comoan- n u t r imonul do nosso particu-
ganando novos assinantes, e ^ J m;B O i r . ].|in;„ yiana re-
colhendo donativos para a con- , i d c n K c m Uj^uls, < o m a s c . 
dusio do novo prédio da Ca- „ h o r i u , u | i j M a c l r i n i i q u £ r e . 
sa de Saúde Allan Kardec . s i d e c n t r c 
Nosso confrade tem reabsado A o 5 nubcntes, os nossos sin-
palestras, nos centros espintas c e r o s v o t o , d c „ „ „ „ fclici-
de: Pindorama; Tabapuan, 1- dades. 
ban-.i. Inácio Uciiòa, Cedral, em 
cuias localidades e centros tem C o n v i t e 
sido bem acolhido. Fazemos 
votos ao Pae, para coroar a Recebemos um amavel con-

tb mil tantos 
Oanio cowinMlo i i lei* 

O Exroo. Dr, íoio Mareia-

1Uh\M aU M rtVs vsm v-i , , . , 
obra do nosso querido confra- »<» P 1 " a nauníe dansante a 
j c realizar-se no dia ao, domingo, 

das 13 ís 18 horas, na sede 
E s t a t u t o s da Associaçio dos Empregados 

, no Comercio de Franca. 
1 emos sobre nossa banca Gratos 

um exemplar dos Estatutos do 
novo Centro Espirita "S. JoJo (os nassjs tUÍUOltS 
Batisu" da visinm e prospera 
cidade de S. Simüo. E' mais . P° u «' ! dias, deve-
um novo combatente que sur- « .mear as suas vagens de v i u , ; ri« alinís dl. óúe o loucos que o dr. Xavier diz o t imo. Ur, oao Marcu- u m n o v l , „ ) m b a r a l c q u t t u r . ra imoar « suas vuzeus de 

S S - l t i s ™ Vemos \ X n £ ter examinado e que nio sSo Almoda Justrado faeul- n > , B m J e i t ó i B l t . coleu F»ra a Casa de àaude. o 
U um aso de ura Inleta a - espiritas. Como é, explica ou ™ ^ no, n. destruição das trevas, nos» via,ante sr. Guenno Le-
nl nalaUí ben dScrirâ «P«ca a religião deles? F"f*.to mun^ipal destacidade. imensamente em P?""' L ^ T l * " * tolscotiala bem deserto y d . « o „ 0 acaba de ordenara cumpnmen- ^ ^ ^ ch» ratahcb»! . da doenjaque 

círpo. Já 6 tempo. Também <? »<> « » d " A i c ha muito nouva-se a 0 v ' t i m o ' 1 ' „ i „ l „ i 1..I r J . . A . IV,il. Código Municipal de tranca " _ . „ . . l_ percorrer as adades vmnhas a que o CSPKIIIMW * que s T, , . , ,, ,, Codito MunKipj! de Franca t- , , — percorrer as adades vmnhas a 
S « i o s ^companhamen- ^ d»'endo portanto o, n o , 

1 fesa. Po- O» n io que «os havi. contes- » «"> ^ ntm surgiu ^ •o. .»».un t ts . concormoa com runcorcs k - ,• • • • 
C 5 . 1 - - d é c a d a s ^ , ^ " ã X ^ T f e í ; as iroporunciis das assinaturas, 

afim dc nos ajudarÁm «ias mui-deriamos concluir que O C V ^ ^ o M ESf ím * « <i»bte. de sino g " ^ I P g | .„_. 

MAIS COMUNS CAUSAS í | ) t l o . , entretanto, aos anjos, ..... r-i bem» desu f o t o . 
PREOISPONENTESDALOU- ao lhe relembrarmos o caso Medida salutar essa do nos- d o , r i t i , m o , . l u l i l u . 
CURA E DO CRIME, porím que sc deu com seu irmüo, e , 0 . Código, que de ha muito r Gratos 
essa conclusão ticaparàbsqw até bole...Por que? NSt.sede- jemmba em execução não 
a t o fadisciiiarti, para os que vc deixar para amauh» o que « n .. , N o v a s D i r e t o r i a s 
, .. _ I. . .. K..L. A determinação do Uustrado desconhecem a verdadeira cau- se pôde lazet hoje, nlo é ver 

sa da loucura, cauca essa que dade? Explique-se. 
UM CONGRESSO DE PSI- Ali muito breve 
QUIATRIA, reunido no Rio, l,;Qmlo He Puula 
Ht pouco tcntpo, diz que E 
DESCONHECIDA (V. arl do s»ta • 

LEIAM Q &HUARIQ ESPIMSgÉ 

0. Matia «aliena fiesa 

Faleceu, nesta cidadc, cm 
dias tia «rroana fináa, a Exrna. 

pteíeico, mereceu o» apUust» Sociedade W o W e t o » ^ " o ^ W d ^ r O " 
5a população e princijímente ^ « ó e s Psiquicas de Porto « J f f i « P ^ S f ! 

Importante revists que dodtea ezcloaivameute bo 
— -intorosa» da doutrina ————— 

lolorinaçftes nesta redação 

SOgOOO de Castro Jvinidr. ílus-

-Sá 

müs aborrccí- sukivo: Maria Mosardciro, Ma - ' " 
do do qü« um dobre dc tic.n. th do O r r a o Maios, Zai l _ 
ImagincnKM tifnbcm a tri«exa Oomcs; B^!i^ecswia--l;Vür4 TipOQrQtiO A NOVO EfO 
e a mi impressão que" um mo- Tavares; Çon^íl?o Fiscal; On- a que frferw» m«ihár ranta«e<i. 
rlWtido terr, no seu tóto de dma Cesaí. Emiíia áSde, ;l«tce- no« f>roços «ert 


